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RACISMO AMBIENTAL E VULNERABILIDADE SOCIOESPACIAL NO BAIRRO CHICOLÂNDIA, ABAETETUBA–PA
                                                     NUNES, Nazaré¹; VILHENA, Mirian Raquel²; OLIVEIRA, Nilma³; SILVA, Jairo4                                                                                                          
RESUMO 
O presente trabalho analisa as problemáticas socioambientais presentes no bairro Chicolândia, localizado em Abaetetuba, a partir da perspectiva do racismo ambiental e das representações socioespaciais construídas no contexto urbano amazônico. Parte-se da compreensão de que populações periféricas e historicamente marginalizadas estão mais expostas à precariedade da infraestrutura urbana, à ausência de saneamento básico e aos riscos ambientais, evidenciando processos de exclusão territorial e injustiça socioambiental. O objetivo da pesquisa consiste em analisar como o racismo ambiental se manifesta nas condições socioambientais do bairro Chicolândia e de que maneira essas problemáticas são representadas no cotidiano da população local. O estudo possui abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada nos estudos sobre produção do espaço, percepção ambiental e justiça socioambiental. Os procedimentos metodológicos envolveram levantamento bibliográfico, análise documental, observação direta em campo e registros fotográficos das condições socioambientais do bairro. Os resultados revelam precariedade na infraestrutura urbana, marcada pela ausência de saneamento básico, deficiência no sistema de drenagem e recorrência de alagamentos, fatores que atingem principalmente populações socialmente vulnerabilizadas. Observou-se ainda a presença de descarte inadequado de resíduos sólidos e ocupações em áreas suscetíveis a inundações, evidenciando processos de segregação socioespacial e exclusão territorial. Além disso, constatou-se que a recorrência dessas problemáticas contribui para sua naturalização no cotidiano da população, reforçando processos de invisibilização das desigualdades ambientais. Conclui-se que o racismo ambiental se manifesta tanto na distribuição desigual da infraestrutura urbana quanto nas formas de invisibilização das vulnerabilidades socioambientais em áreas periféricas. Assim, o estudo contribui para a compreensão das desigualdades socioambientais em contextos urbanos amazônicos, evidenciando a importância de integrar justiça socioambiental, planejamento urbano e participação social na construção de políticas públicas mais inclusivas.
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